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observados pelos resultados da germinação, sendo os testes bioquímicos ou relacionados à integridade de membranas, os mais 

metabólicos rumo à germinação é originada por reações de fermentação. Essas reações geram, além de pouca energia, etanol 
que se mensurado pode ser associado ao vigor de sementes. Os objetivos desta pesquisa foram avaliar a emissão de etanol por 

quanto ao teor de água, antes e após o envelhecimento acelerado, germinação, testes de vigor tradicionais (primeira contagem, 
índice de velocidade de germinação, envelhecimento acelerado e condutividade elétrica). Para avaliação da emissão de etanol, 
25, 50 ou 75 sementes foram colocadas em frascos de vidro tipo penicilina (30 mL), juntamente com 0,25, 0,50 ou 0,75 mL de 
água destilada. Os frascos foram vedados, agitados de forma a umedecer todas as sementes e incubados a 40 °C. A avaliação 

do etanol liberado com o aumento da quantidade de sementes e período de embebição, sendo que a discriminação dos lotes foi 

etanol de acordo com o seu nível do vigor. Lotes mais deteriorados liberam mais etanol e para a execução do teste de vigor 
devem ser utilizadas 50 sementes, com 0,25 mL de água durante 8 horas.

Pavalvras-chave: Brassica oleracea var. botrytis,
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não são funcionais, a energia para o início do processo germinativo é gerada por reações fermentativas. Com as membranas 
celulares estruturadas a respiração passa a fornecer energia para o crescimento do eixo embrionário. O etanol formado a partir 

Cucumis melo
L.). Para avaliação do teste de etanol, 6 lotes de sementes de melão do tipo ‘Amarelo’ foram distribuídos em 14 combinações 
de quantidade de sementes e tempo de incubação. Estes foram dispostos em delineamento inteiramente casualizado em 
esquema fatorial 6×2×7 (lotes × quantidades de sementes × períodos de embebição) com quatro repetições. Para avaliação 
da formação do etanol, as sementes foram colocadas em frascos de vidro (30 mL) acrescidos de 0,5 mL de água destilada, 
permaneceram a 40 °C durante diferentes períodos (1, 2, 3, 4, 5, 6 e 24h). O etanol foi medido, em µg.L-1

elétrica de solução de embebição e análise de crescimento de plântulas. A correlação do teste de etanol com os testes de 

para avaliação do vigor de sementes de melão ‘Amarelo’ e deve ser realizado com 25 sementes durante 6 horas.

Pavalvras-chave: Cucumis melo L., fermentação, embebição, germinação.
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